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DO PLANTIO AO PERTENCIMENTO: COMO A HORTA VERTICAL DESPERTA O INTERESSE E A AÇÃO COLETIVA DOS ALUNOS EM FACE DA INJUSTIÇA AMBIENTAL
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[bookmark: _sas0c8y6cqsm]Num mundo cada vez mais urbanizado, com espaços verdes limitados e uma crescente preocupação ambiental, é essencial promover práticas sustentáveis desde a infância, e para isto é importante se pensar em uma educação ambiental voltada para mitigar as consequências das mudanças climáticas. Em 1977 na Conferência de Tbilisi, foram definidos os objetivos, características, e estratégias para o plano nacional e internacional sobre Educação Ambiental, entretanto, após 48 anos, o que se observa é um descaso dos poderes públicos em relação a um assunto tão urgente, como a sobrevivência da espécie humana. Como uma alternativa para mitigar os efeitos causados pela injustiça ambiental, a proposta de uma horta escolar em formato vertical na escola estadual, localizada no município de Carpina – PE, surge com quatro objetivos importantes: no primeiro,  gerar para os estudantes uma fonte de alimentação saudável, no segundo, despertar o pertencimento ao meio ambiente, no terceiro mostrar a importância da reciclagem como geradora de uma fonte de renda e retirada de um material nocivo ao ecossistema, e no quarto, melhorar a temperatura das salas de aula, que por sua vez ficam a maior parte do tempo expostas ao sol. Vale mencionar que na escola, locus da pesquisa, poucas salas são climatizadas. Como meio de verificar o impacto da horta escolar, utilizou-se da observação direta do comportamento e interações dos estudantes com a horta, para permitir visualizar o interesse, envolvimento e percepção deles sobre a temática da injustiça ambiental. Os resultados obtidos na implantação da horta vertical no ambiente escolar foram significativos, os alunos tem demonstrado interesse em participar das aulas por meio do aprendizado prático, promovendo uma participação ativa e voluntária nas atividades e fortalecendo o vínculo dos estudantes com o ambiente escolar. Com isso, os alunos acabam tendo um amadurecimento de ideias e atitudes, criando e cuidando da horta, além de fortalecer a relação dos estudantes com a escola, a horta foi um instrumento que se consolidou como ferramenta pedagógica para abordar temas ligados às injustiças ambientais, incentivando reflexões sobre sustentabilidade. Assim, conclui-se que a abordagem e criação de uma horta escolar vai muito além do cultivo de alimentos, ela cultiva também valores, vínculos e ações a favor da justiça ambiental e do bem coletivo. 

Palavras-Chave: Horta escolar vertical; Educação ambiental; Justiça ambiental; Reciclagem.
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